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REVISTA 

Editorial 
 
O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (Pibid) foi, inicialmente, uma proposta de gover-
no para incentivar a permanência dos estudantes em cursos 
de licenciatura e para aperfeiçoar a formação docente ini-
cial, com foco na articulação entre o mundo universitário e 
as escolas públicas de Educação Básica1. Atualmente, a re-
alização de programas de iniciação à docência está prevista 
no artigo 62, parágrafo 5o da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (9394/1996), mas seu formato se mo-
difica conforme são lançados editais por parte do setor da 
Comissão de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Supe-
rior (Capes) responsável por políticas para a Educação Bá-
sica. 

 
Por ser um programa de formação inicial de profes-

sores que reconhece e institucionaliza a escola como espa-
ço privilegiado de aprendizagem docente, sua concretiza-
ção buscou uma difícil conciliação entre as expectativas 
das escolas, dos gestores da política pública e dos docentes 
das instituições de ensino superior envolvidas. Além disso, 
distintas concepções sobre formação docente, carreira, es-
tágio e prática como componente curricular atravessaram 
os muitos formatos de execução do Programa, havendo va-
riações conforme a instituição coordenadora e, dentro des-
ta, das escolhas tomadas em cada subprojeto. 

 
O essencial é que o Pibid apóia uma concepção de 

formação docente que recusa a visão do professor como 
exclusivamente técnico ou exclusivamente artesão de prá-
ticas e de saberes. A interlocução com professores experi-
entes da educação básica, orientadores universitários e li-
cenciandos potencializa a articulação das dimensões estéti-
ca, política e cognitiva do aprendizado da docência. Obvi-
amente, o programa por si só não garante tal conexão, mas 
abre espaço para isso, caso os agentes envolvidos tenham a 
intenção de romper com velhos paradigmas do aprendiza-
do da docência. 

 
Nesse sentido, o modelo de formação inicial e con-

tínua proposto pelo Pibid permite que concepções de pro-
fessores como intelectuais transformadores (conforme pro-
põe a tradição da pedagogia crítica2) e como agentes cultu-

 
1 CAPES. Portaria n. 72, de 09 de abril de 2009. Disponível em: 
<http://www.capes.gov.br/images/stories/download/legislacao/Portaria72_Pibid_090410.pdf>. Acesso em: 03 set. 2018. 
2 GIROUX, Henry. Professores como intelectuais. Porto Alegre: Artmed, 1997. 
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rais (proposta explícita nas Diretrizes Curriculares Nacio-
nais para a formação de professores de 20153), ganhem es-
paço institucional, na medida em que as ações desenvolvi-
das passam ao largo do modelo de intervenção pontual pa-
ra sanar problemas de aprendizagem. Trata-se de um exer-
cício coletivo, de ritmo lento, mas progressivo, em que o 
diagnóstico da escola e das situações de sala de aula; o 
planejamento de atividades (aulas, oficinas, objetos de 
aprendizagem, intervenções, etc.); e a avaliação se dão em 
função do aprendizado da docência. E não se trata apenas 
da formação dos estudantes da Licenciatura, mas também 
dos docentes supervisores e dos coordenadores de área. 

 
A primeira iniciativa de implementação de um sub-

projeto História na Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul aconteceu em 2009, conduzido por alguns professores 
da Área de Ensino de História do Departamento de Ensino 
e Currículo da Faculdade de Educação. Parte das produ-
ções desse primeiro período foi publicada em um livro em 
20134. Com o edital Pibid 2014-2018, foi composta uma 
coordenação interdepartamental, com os docentes já exis-
tentes e outros, do Departamento de História do Instituto 
de Filosofia e Ciências Humanas. 

 
Nesse período, mantiveram-se 24 bolsas de Inicia-

ção à Docência (contemplando aproximadamente o dobro 
de estudantes, devido a distintos tempos de permanência 
no projeto), quatro bolsas de Supervisão (sete professores 
diferentes revezaram-se nesse lugar5) e duas bolsas de Co-
ordenação de Área. As escolas que participaram desse pe-
ríodo foram o Colégio Estadual Júlio de Castilhos, o Colé-
gio de Aplicação da UFRGS, a Escola Estadual Coronel 
Afonso Emílio Massot e a Escola Estadual Técnica Irmão 
Pedro. As atividades desenvolvidas entre 2014 e 2017 fo-
ram palco de estudo de um projeto de pesquisa sobre for-
mação docente e construção coletiva de conhecimentos6.  

 
Além de espaço de produção de conhecimento, o 

Pibid também é espaço de luta. Esses dois aspectos se di-
videm apenas para análise, pois, na prática, não há separa-
ção (pelo menos, não na nossa perspectiva de docência) 
entre manifestar-se nas ruas e nos fóruns em defesa da 
educação pública e produzir conhecimentos didáticos de 
forma responsável e com qualidade negociada. Em 2015, 
os primeiros rumores de cortes financeiros ou, até, de sus-

 
3 Conselho Nacional de Educação. Resolução n. 01 de 2015. Disponível em: http://portal. mec.gov.br/conselho-nacional-de-educacao/atos-
normativos- -sumulas-pareceres-e-resolucoes?id=21028 . Acesso em: 11 jan. 2016. 
4 MEINERZ, Carla B. et al. (orgs.). Caderno pedagógico de História - Pibid/UFRGS: saberes e práticas de professores de História em formação. Porto 
Alegre: Oikos, 2013. 
5 Ana Gabriel, Leonardo Lara, Raquel Grendene, Franciele Luvison, Larissa Grisa, José Luis Morais e Edson Antoni. 
6 Até o momento, foi publicado um artigo acadêmico sobre essa pesquisa, além de resumos e comunicações em eventos (PACIEVITCH, 
Caroline.Conhecimento didático e formação de professores de História: contribuições para a teoria e a prática. Diálogo Andino, Tarapacá, n. 53, p. 
117-126, 2017. Disponível em: <http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=371353685010>. Acesso em: 03 set. 2018). 
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pensão do programa se fizeram ouvir. Houve mobilização 
no país todo, ao longo das diversas ondas de disputa entre 
a Capes e o Fórum de Coordenadores Institucionais do Pi-
bid (Forpibid). Da mesma forma, os participantes do Pibid 
envolveram-se nas greves docentes, nas ocupações, nas 
greves gerais e em outras iniciativas nesse período de gol-
pes sucessivos. 

 
Para finalizar o ciclo 2014-2018, decidimos organi-

zar uma publicação que, de alguma forma, refletisse parci-
almente os conhecimentos produzidos por professores (em 
formação inicial ou contínua, da escola e da universidade) 
e estudantes da educação básica em coletivo. Para isso, en-
viamos convites para todas as pessoas que foram ou esta-
vam vinculadas ao Subprojeto História do Pibid UFRGS 
no final de 2017, para que enviassem suas propostas por 
meio da Revista do Lhiste. As produções que foram rece-
bidas, avaliadas e aprovadas são as que seguem. 

O dossiê está composto principalmente por relatos 
de experiências produzidos por bolsistas de iniciação à do-
cência e trazem reflexões sobre as vivências escolares, a 
elaboração e aplicação de sequências didáticas e oficinas. 

“Lembrando a greve: relatos produzidos como parte 
do acervo do memorial da escola técnica estadual Irmão 
Pedro”, de autoria de Fernanda Sperotto e Arthur Maia 
Gomes, relata a ação educativa desenvolvida por bolsistas 
de iniciação à docência no sentido de realizar uma exposi-
ção sobre a greve docente do ano de 2017. Quais os signi-
ficados daquela greve para a comunidade escolar? Quais as 
marcas que ela deixou e o que os e as estudantes queriam 
dizer sobre aquele acontecimento? A experiência desen-
volvida é um bom exemplo de como as aulas de história 
podem se valer de acontecimentos do presente para pensar 
sobre o conhecimento histórico, suas relações com a me-
mória, as relações de poder e a construção de narrativas 
históricas. 

 
Andressa Borba, Bibiana Harrote Pereira da Silva e 

Caio Tedesco apresentam “Gênero e ensino de história: re-
flexões sobre práticas de iniciação à docência no Pi-
bid/história (UFRGS)”, uma reflexão sobre como surgiu a 
proposta de realizar uma oficina sobre história e relações 
de gênero para estudantes do Ensino Médio e quais foram 
os desafios de trabalhar com essa abordagem. A oficina re-
alizou atividades ao longo de um semestre, tendo como ei-
xos centrais os debates sobre gênero, corpos e sexualidades 
na história e nas sociedades contemporâneas. 

“É imperialismo que nem o Donald Trump Sor?: 
um relato de experiência sobre Imperialismo no âmbito do 
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PIBID”, de autoria de Carlos Eduardo Barzotto e Bruno 
Corrales apresenta as estratégias utilizadas pelos bolsistas 
para trabalhar o conceito de Imperialismo, contextualizan-
do as diferenças entre o imperialismo ateniense do século 
V e o uso do conceito na história contemporânea. 

Ainda como relato de experiência, o professor Leo-
nardo de Lara, que atuou como supervisor do Subprojeto 
História UFRGS entre 2015 e 2017, discute a importância 
da docência compartilhada como um lugar de aprendiza-
gens mútuas que permitiu a professores e professoras das 
escolas uma proximidade com a Universidade e com deba-
tes atuais no campo da historiografia e do ensino de histó-
ria. Ao mesmo tempo, o autor fala da experiência de ser 
supervisor e trabalhar com os e as bolsistas de iniciação à 
docência. 

Carolina Monteiro e Ignacio Angues apresentam o 
relato intitulado “O partido nazista era o PT da Alema-
nha?”. Esta pergunta realizada por uma estudante para a 
dupla de bolsistas do PIBID UFRGS fomentou uma refle-
xão sobre o ensino de história de temas sensíveis, especi-
almente quando o passado é ressignificado nas disputas 
políticas do presente. 

Ainda como relato de experiência, o professor Leo-
nardo de Lara, que atuou como supervisor do Subprojeto 
História UFRGS entre 2015 e 2017, discute a importância 
da docência compartilhada como um lugar de aprendiza-
gens mútuas que permitiu a professores e professoras das 
escolas uma proximidade com a Universidade e com deba-
tes atuais no campo da historiografia e do ensino de histó-
ria. Ao mesmo tempo, o autor fala da experiência de ser 
supervisor e trabalhar com os e as bolsistas de iniciação à 
docência. 

Júlia Barbosa e Douglas Ramos discutem em seu re-
lato de experiência o trabalho desenvolvido nas aulas da 
disciplina de Estudos Latino-americanos, ofertada para os 
anos finais do ensino fundamental no Colégio de Aplica-
ção/UFRGS. O texto indica que as atividades de iniciação 
à docência foram importantes não apenas para pensar o en-
sino de história da educação básica. Mas também para re-
fletir sobre a própria formação, enquanto graduandos de 
uma licenciatura em história. 

Além dos relatos, temos um artigo de Lidiane Ma-
laguês, que realizou um levantamento e análise das produ-
ções bibliográficas resultantes do Subprojeto História, in-
dicando a diversidade de temas e problemáticas discutidas 
por integrantes das diferentes equipes que o integraram. 
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Este artigo é importante permite dimensionar que a inicia-
ção à docência precisa considerar alguns aspectos: o conta-
to com o cotidiano da educação pública, o estudo e o pla-
nejamento das atividades docentes e a reflexão sobre as 
práticas desenvolvidas em sala de aula. Acreditamos que, 
desde 2013, quando o Subprojeto História iniciou, estes 
três eixos da ação docente foram objeto de nossa preocu-
pação. 

Em “O ensino de História e a resistência aos medos 
de falar, de ser e de dizer” Pedro Soares Gediel e Fernando 
Seffner discutem o crescente cenário de cerceamento à li-
berdade de ensinar recorrente de movimentos e projetos de 
lei que visam censurar temas e abordagens dentro das insti-
tuições escolares. Para os autores, essas propostas visam 
sublinhar que estudantes não possuem qualquer tipo de 
senso crítico e informações prévias. E desacreditam o lugar 
dos professores e das professoras como intelectuais, capa-
zes de exercer mediações e produzir conhecimentos junto 
com os seus alunos/as. 

Finalizando o dossiê, apresentamos uma entrevista 
concedida pela Profa. Dra. Katani Monteiro da Universi-
dade de Caxias do Sul, que coordenou o Subprojeto Histó-
ria PIBID UCS durante 2015-16. Na conversa, realizada 
em maio de 2018, a Professora Katani reflete sobre os im-
pactos do PIBID para a Universidade, para os e as bolsistas 
de Iniciação à Docência e para as escolas envolvidas. 

Na sessão de temas livres, a Revista do Lhiste apre-
senta cinco artigos que versam sobre temas extremamente 
atuais para o ensino de história. Matheus Oliveira da Silva 
apresenta os debates sobre a Base Nacional Curricular 
Comum. Lair Faria apresenta sua experiência abordando 
história das mulheres e música. O tema dos Direitos Hu-
manos é o assunto do texto de Anita Natividade Carneiro, 
desenvolvido a partir de uma experiência de estágio no en-
sino médio. Filipe Cambraia do Canto analisa o potencial 
do ensino de história como disciplina transformadora, a 
partir de sua experiência no projeto Territórios Negros. Fi-
nalizando esta edição, o artigo de Luciano Teles apresenta 
a experiência do desenvolvimento do jornal discente Folha 
da História e convida à reflexão sobre a importância dos 
periódicos alternativos, especialmente dentro dos espaços 
universitários. 

 
 

Caroline Pacievitch7 

 
  

7 Doutora em Educação pela Unicamp e professora do Departamento de Ensino e Currículo da Faculdade de Educação da UFRGS. 
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Natália Pietra Méndez8 
 

  

 
8 Doutora em História pela UFRGS e professora do Departamento de História da UFRGS. 


